
ALEXANDER FILS, NUM
DEBATE SOBRE A
NOVA CAPITAL:

Brasília
é  uma
cidade dos
anos 20
V  Vinte anos após a sua construção, Brasília é 

uma cidade que possui uma configuração 
bastante diferente da concebida na prancheta 
dos seus idealizadores principais: Lúcio Cos

ta e Oscar '  Niemeyer. E, como sempre, conti
nua sendo objeto de questionamentos e polêmicas. De 
passagem pelo planalto, onde observou a cidade e coli- 
giu dados para a publicação de livro sobre Brasília, na 
Alemanha, Alexander Fils, estudioso da Arquitetura 
moderna e de cidades planejadas, faz algumas contun
dentes observações: “Brasília não é uma cidade m o
derna, e sim uma cidade muito velha. Porque a única 
coisa moderna nesta cidade é a data da sua construção. 
O plano desta cidade reflete as idéias de Le Corbusier 
dos anos 20 e 30 e não as necessidades dos anos 50 ou 
60. Brasília não é uma cidade dos anos 2000. É uma ci
dade dos anos 20. Por exemplo, construíram uma ci
dade só para as pessoas que têm carro, quando existe 
falta de gasolina e óleo diesel” .

Com o objetivo  de estabelecer uma discussão crítica 
sobre os questionamentos de Alexander, o CB-Revista 
convidou o antropólogo Gustavo Lins Ribeiro, do pro
grama de pós-graduação em Antropologia da UnB, au
tor de uma tese a nível de mestrado sobre Brasília no 
período de sua construção; e o arquiteto Matheus Go- 
rovíte, diretor do Instituto de Arquitetura da Universi
dade de Brasília. Matheus refuta Alexander, afirman
do que "Brasília não é uma cidade do ano 2000, pois 
não é produto  de futurologia, mas é uma cidade dos 
anos 60, que tem uma contribuição original à arquite
tura no plano internacional, pela incorporação de al
guns elementos originais que opera em sua forma de 
organizar o espaço ” .

CB - Poderíam os começar 
analisando este conceito de 
que Brasília é um a cidade ul- 
tram odem a, dos anos 2000.
Afinal, é ou não é?

Alexander Fils - A oposição 
é verdade. Brasilia não é um a 
cidade m uito m oderna, e sim 
um a cidade m uito velha. P o r
que a única coisa m oderna é a 
data da construção e o plano 
desta cidade reflete as idéias de 
Le Corbusier dos anos 20 e 30 
e não as necessidades dos anos 
50 ou 60. Por exemplo, cons- 
truiram  neste tem po um a cida
de só para carros, um dos 
maiores problem as do m o
mento. P orque um a cidade só
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para carros é boa somente 
quando todas as pessoas te
nham carro. Em geral, todos 
estes sistemas com ônibus são 
um a solução má para o Brasil 
porque a gasolina e o diesel 
são muito caros. O que custa 
quase nada é a energia elétrica 
e, por isso, um sistema de 
trolley-bus ou um m etrô resol
veria m uito melhor o proble
ma. A instalação de um metrô 
num a cidade velha é m uito ca
ra, mas num a cidade nova é 
muito simples introduzir dire
tamente um m etrô e eu penso

‘Foi ilusão de Lúcio Costa querer que as pessoas se encontrassem no Eixo”
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“Moderno 
em Brasília 
só a data de 
construção”
que isto ainda é possível em 
Brasília porque estas quato r
zes pistas do Eixo Rodoviário 
são um pouquinho demais pa
ra Brasilia. Nem Los Angeles 
tem estradas com tantas pis
tas. E podemos m udar algu
mas destas pistas para linhas 
com transportes coletivos.

CB - Mas, e a questão do 
moderno? O que definiria a 
“ m odernidade”  do moderno?

Alexander - Um edifício não 
é m oderno quando tem uma 
forma nova e, especialmente 
quando este edifício é um blo
co simples, sem colunas antes - 
isto ainda não é algo m oderno. 
M oderno é um edifício que é 
flexível, pode responder a si
tuações diferentes quando há 
um crescimento de famílias. O 
mesmo se aplica aos M inisté
rios. Nossa sociedade não é 
muito fixa, há muitas m udan
ças, muitas invenções novas. 
Um exemplo nos Ministérios é 
o da instalação de com putado
res que precisam de m uito es
paço. Uma solução para um 
edifício m oderno deve ser sem 
muitas paredes e sem muitas 
colunas dentro do edifício, 
possibilitando a flexibilidade. 
Esta flexibilidade inclui tam 
bém uma possibilidade de que 
os próprios traba lhadores 
construam casas simples com 
algum assessoramento técnico. 
Não é necessário para uma a r
quitetura moderna um grande 
luxo, com paredes de m árm o
re, mas uma solução para o

Da esquerda para a direita: Matheus, Gustavo e Alexander, discutindo a Brasília de Lúcio Costa c Niemeyer

homem e as suas necessidades, 
como, por exemplo, uma via 
para pedestres com telhado. 
Também são necessários luga
res para as pessoas se encon
trarem sem a intromissão de 
carros. E estes lugares faltam 
muito a Brasília. Foi uma ilu
são de Lúcio Costa querer que 
as pessoas se encontrassem nos 
gramados do Eixo M onum en
tal, dentro de duas estradas 
com seis pistas cada. Eu nunca 
vi lá pessoas sentadas ou con
versando. O utra coisa não é 
possível construir um a cidade 
só para um número fixo de po
pulação e, originalmente, o 
plano só previa uma popula
ção de 500 mil pessoas. Agora, 
o Distrito Federal é separado 
em bairros e a conexão entre 
estes bairros é m uito ruim .Es
ta deveria ser diferente. Por 
exemplo, as próprias cidades- 
satélites deveriam ser construí
das entre estas que já  existem e

o Plano Piloto, e não ainda 
mais para fora do Plano P ilo
to .O utro problem a grave è o 
do desemprego e da falta de 
indústrias.

CB - E quais seriam os as
pectos positivos, m odernos de 
Brasília?...

Alexander: Os aspectos po
sitivos não são muitos, mas 
são m uito im portantes. É pre
ciso muita coragem para cons
truir um a capital nova.

Imagine-se toda esta popu
lação no Rio de Janeiro, seria 
horrível. Uma coisa m uito po
sitiva é a resolução das super-

“Encontro nos 
gramados 
foi ilusão de 
Lúcio Costa”

quadras. Estes tipos de aparta
mentos têm um a qualidade, 
muito boa e combinam a con
centração da população com 
m uito verde dentro. Mas 
precisa-se ver também que es
tas superquadras são apenas 
para um a classe média e, o 
plano original, não respondeu 
às necessidades de casas sim
ples para os trabalhadores. As 
soluções para estes poderiam 
ser casas construídas pelos 
próprios trabalhadores, so
mente com alguma ajuda téc
nica. E não estas casas pré- 
fabricadas. Brasília possui ho
je um milhão e duzentos mil 
habitantes. Possivelmente a 
metade tem emprego do G o
verno, mas a outra metade não 
tem emprego e só pode conse
guir isto através da im planta
ção de indústrias. Espera-se 
que a população de Brasília 
cresça para 2 milhões e quatro 
centos habitantes nos próxi

mos anos. Este será um grande 
problema.

Gustavo - Bem, quando vo
cê faz estas colocações todas 
em relações. a Brasília, isto 
pressupõe que você tenha um 
modelo, que a coisa seja feita 
por com paração. Então você 
poderia dizer que modelo .e 
este para que a gente situasse 
melhor a discussão?

M atheus - Isto é muito im
portante porque quase sempre 
critica-seBrasília pelo que ela 
não é, ao invés de se referen
ciar pelo que ela é.

Gustavo - É im portante 
também apreender como os 
habitantes da cidade c cons- 
troem esta cidade. A cidade 
pode ter sido projetada na 
prancheta de um gênio, mas 
passa a ser utilizada como foi 
desenhada na prancheta? A re
lação dos habitantes com a ci
dade é que passa a ser princi
pal.

Mateus - Nos anos 20. Pon
tificavam as idéias do funcio
nalismo, sugerindo normas 
para a organização da cidade 
em termos de suas atividades: 
circular, trabalhar, recrear e 
habitar. Justificando-se estas 
idéias como reação ao desen
volvimento anárquico das ci
dades. A versão de Brasília, 
enquanto tradução literal da 
Carta de Atenas me parece fe
char os olhos para a contribui
ção original e inédita que 
Brasília oferece pra a história 
do desenvolvimento das cida-
des no plano internacional. 
Não é a cidade dos anos 2000, 
porque não é o resultado de 
futurologia, mas tradução de 
dados históricos objetivos. 
Brasília ê a cidade dos anos 60,

“ Um aspecto positivo  e importante de Brasilia: a coragem para construi-la"
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Fils: o plano de Brasília reflete as idéias de Le Corbusier

“O problema
será uma
população de

2,4 milhões”
quando j á haviam elementos 
que permitiam um am adureci
mento sobre conceitos expres
sos na C arta de Atenas. Basi
camente permite a incorpora
ção de aspectos locais, emanci
pação cultural ao utilizar o 
conceito de escala e não de 
função como elemento organi
zador do desenho da cidade.

Gustavo - Uma lição que 
Brasília pode dar ao planeja
mento urbano é que a realida
de não se transform a na pran
cheta. Em 58 surge a primeira 
cidadesatélite, dois anos antes 
da inauguração de Brasília. É 
preciso atentar para as forças 
sociais concretas e as condi
ções que estas tinha. Tudo isto 
passou pelo crivo da realidade 
soial. A massa trabalhadora 
jamais vive dentro da cidade.

Alexander - Eu continuo 
achando que Brasília é uma ci
dade dos anos 20 e não dos 
anos 60. Em 60 havia um cli
ma de liberalismo, a política 
estava, digamos assim, numa 
posição centro-esquerda. As 
primeiras superquadras têm 
um sistema com dois elevado
res: para m oradores e empre
gadas. Isto não é tanto m oder
no, mas de uma classe burgue
sa.

M atheus - Também não 
acho que a forma ou disposi
ção dos prédios ou dos eleva
dores vá determ inar a condi
ção social dos habitantes. A 
estratificação social acontece 
não só em Brasília mas em to 
das as cidades do Brasil com as 
suas contradições. A contri
buição nova de Lúcio Costa 
está em que ele se utiliza de um 
conceito de escola e não mais 
de função.

Alexander— Mas escala é 
um a coisa m uito abstrata.

M atheus- Não quando reba
tido concretamente, vejamos: 
a escala monum ental, a habi

tacional ou cotidiana, a escala 
gregária e a bucólica. Por 
exemplo, a escala m onumental 
diferentemente das outras ci
dades onde o centro cívico se 
situa no centro da cidade, aqui 
se define em um dos eixos, de 
forma perceptível como marco 
da referência em contraste 
com a natureza do cerrado, 
dando-lhe o caráter de identi
dade uma cidade/capital. A 
escala gregária, ponto de en
contro, movimentação, inter
seção ao sistema viário da ci

dade, onde em uma intuição 
genial Lúcio Costa localizou a 
Estação Rodoviária.

Alexander - Encontro de 
carros. Se você vem de carro 
não vê pessoas.

M atheus - Em termos de 
projeto ele facilita este encon
tro. O Lúcio Costa fez um a sé
rie de indicações de com o seria 
o espaço. Ele fala de pequenas 
ruelas, teatros, cafés etc. 
Acontece que foi feito no lu

gar um Shopping Center. C o
mo todos sabem, houve todo 
um período onde os arquitetos 
não puderam participar de ne
nhuma decisão.

Alexander - Mas foi uma 
ilusão do Lúcio Costa dizer is
to sem saber quem construiria 
estas suas propostas. As gran
des companhias estão interes
sadas no lucro e mais nada.

M atheus - Na época dos 
concursos para os projetos de 
Brasília, quase todos eles p ro 
punham o projeto na beira do 
lago, menos o do Lúcio Costa. 
A beira do Lago ficaria reser
vada para o lazer da popula
ção. Haveria uma série de 
equipam entos com unitários. 
O que aconteceu foi a privati
zação por clubes particulares.

“Elevador de

empregada?

Isto é coisa de

burguesia”
Gustavo - Uma cidade pla

nejada é como um pai - e todos 
nós queremos m atar os pais. 
Todo m undo quer m atar Lú
cio Costa. No meu entender, é 
preciso levar em conta duas ou 
três coisas fundamentais para 
se compreender Brasília. P ri
meiro é uma cidade/sím bolo 
do poder. Segundo - é uma ci
dade planejada. C orreta ou in
corretam ente alguém planejou 
este espaço. O utra coisa a se 
observar é a pequena profun
didade histórica desta cidade. 
A população adulta vem de 
outra experiência urbana: Re
cife, São Paulo, Rio, Salvador 
etc. Estas cidades se desen vol
veram através do processo de 
suas próprias contradições his
tóricas - não têm Lúcio Costa, 
C arta de Atenas por trás. Já 
ouvi muita gente dizer que 
Brasília é chata, m onótona. 
Mas ela é uma cidade que para 
a criança é boa, para o adulto 
não. Por que? Porque o adul

to está preso a um sistema an
terior onde a vivência na cida
de passa basicamente pelo 
consumo de mercadorias e por 
contatos múltiplos mais super
ficiais. Por que as pessoas não 
se apropriam  deste grande par
que, que é Brasília, com o seu 
jornal a tirácolo? Porque tem 
de entrar em outro compasso. 
Acredito que já  exista uma ge
ração que interprete e vivência 
a cidade uma outra forma. 
Agora, para o adulto, repor 
uma rede social, é mais difícil. 
Mas já  começa haver uma pri
meira geração de Brasília. Vo
cê não vê velho na cidade.

Alexander - Isto que você 
disse foi perfeito como aspecto 
positivo da cidade. Mas isto é 
apenas o Plano Piloto.

Gustavo - Em determinados 
momentos se fala de Brasília e 
das cidades-satélites como ci
dades individualizadas. Isto 
passa pela contradição social. 
E não é somente uma contra
dição de Brasília. Eu pergunto 
qual è a cidade brasileira onde 
os trabalhadores estejam no 
centro?

CB - E há possibilidade de 
se construir novas cidades- 
satélites nos intervalos existen
tes entre as já  construídas e o 
Plano Piloto, como é que fica?

Gustavo - Este eixo Plano 
Piloto, Taguatinga, Ceilândia 
possui pequenas chácaras, os 
chamados “ cinturões verdes” . 
Há uma questão: o código ur
bano - a destinação que foi da
da a estas áreas. A constatação 
é que Brasília jà  está em 
Goiás. A tendência é a concen
tração onde já  existe concen
tração. A Ceilândia é o resul
tado de uma grande concen
tração - que è a Vila do IA PI, 
por sua vez, resultado de uma 
série de invasões. No mçu en
tender, Sobradinho será o pri
meiro subúrbio burguês de 
Brasília, a prosseguir a lógica 
do processo de especulação 
imobiliária da cidade. E quan
do ela se aburguesar, a popu
lação de baixa renda será ex
pulsa. A única maneira de re
cuperar esta população perifé
rica é solucionar o problem a 
dos transportes coletivos. A 
pessoa que tem três horas em- 
pacotadas em um ônibus está 
impedida de desempenhar ou 
tras funções sociais.
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